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NERVO ÓPTICO 
o1 Filme Toquara. Nervo Óptico. 1977/19787. Taquara-RS. 
(15'22°) 

0S INTERIORES 

Nos anos setenta (1977 ou inicio de 1978), os integrantes do Nervo 
Optico, Carlos Asp, Carlos Pasquetti, Clovis Dariano, Mara 
Alvares, Telmo Lanes e Vera Chaves Barcellos, na procura de 
novas linguagens, utilizaram o filme super oito para colher 
depoimentos de moradores das áreas suburbana e rural. 

A intenção era documentar sem comprometimento com a 
cinematografia. A região escolhida foi o municipio de Taquara, no 
interior do Rio Grande do Sul, com aproveltamento de locais na 
saida de Porto Alegre. 

Esta experiéncia, de carater coletivo, como a maior parte das 
atividades do grupo, consistia em induzir as pessoas entrevistadas 
a mostrar algum objeto a partir de uma pergunta relacionada 
aquiloque consideravam ser de mais importante em suas vidas. 

Foram abordados diversos personagens da região: um ciclista, um 
carroceiro com sua mulher e filhos, uma familia de agricultores, 
um vendedor de galinhas da beira de estrada, trabalhadores 
vivendo perto de uma pedreira, etc. 

As respostas foram gravadas separadamente das imagens. O filme 
nunca foi terminado, e embora tenha sido feita a montagem das 
imagens, nunca foi colocado o som; e a fita com a gravagao dos 
depoimentos acabou sendo perdida. 

Restam apenas imagens, e tudo o que elas podem nos comunicar. 

(Nervo Optico) 



NERVO ÓPTICO: 1977-1978: 
wma descrição e alguns comentários. 

(Trechos do texto NERVO ÓPTICO: 1977-1978: uma descrição e alguns 
comentários, de Ana Maria Albani de Carvalho, publicado em: Espaço 
NO., Nervo Óptico. Org: ALBANI DE CARVALHO, Ana Maria. Rio de 
Janeiro: FUNARTE, 2004) 

Em um sentido restrito, a história do “Nervo Óptico” começa em 
zbril de 1977, quando os artistas Carlos Asp, Carlos Pasquetti, 
Clovis Dariano, Mara Alvares, Telmo Lanes, e Vera Chaves 

Barcellos iniciam uma publicação, na forma de um cartazete 
mensal, com distribuicdo gratuita, destinada a divulgar “novas 
poéticas visuais”. Neste primeiro momento o nome “Nervo 
Optico” estava restrito à publicação e o coletivo de artistas não 
pretendia autonomear-se com ele. Porém, em um artigo publicado 
em O Globo, Frederico Morais (1977) refere-se aos componentes 
2 grupo "Nervo Optico”, denominação que passa a designar os 
artistas no conjunto de atividades que promoveram em grupo. 

A proposta de assumir uma posição pública de critica a0 mercado 
= arte afastou alguns artistas do grupo inicial. Por fim, oito 
artstas assinaram um texto apresentado como “Manifesto”, 
sublicado pela imprensa local e divulgado em uma exposição- 
selâmpago - “Atividades Continuadas” - acompanhada de debates 
eem o pliblico, que teve lugar no MARGS, entre os dias g e 10 de 

dezembro de 1976: Carlos Asp, carlos Pasquetti, Clvis Dariano, 
Jesus Escobar, Mara Alvares, Romanita Martins, Telmo Lanes, 

Mera Chaves Barcellos. Nesta ocasido, o texto do “Manifesto” foi 

@mpliado em um painel fotogréfico, fazendo parte da mostra, 
ém de ser objeto de uma performance por parte dos artistas e de 
em debate com o público. 

2 “Manifesto” obteve boa divulgação por parte da imprensa local 
= algumas referéncias em jornaisdo centro do pais, com apoio a0 
sesicionamento assumido pelos artistas, propondo uma “posição 
erítica em relagdo ao bindmio criaggo-mercado”. (“Nervo Optico” 
m1. 2br/1977). A atitude gerou cisdes entre os artistas locais e 
xíticas por parte de galeristas, no sentido em que os signatarios 
@ “Manifesto” pareciam estar desprezando algo que sempre 
Sz sido desejado: a consolidago, em Porto Alegre, de um 
stema artistico, moderno e profissional, viabilizado através do 

Cartazetes Nervo Optico: 

Nesta pagina, n.7 (1)en.12(L). 

Na pagina 16, foto veiculada na edição especial 
em pagina dupla, intitulada Relatos Urbanos: Soci 
Andnima. 



MANIFESTO 

Na presente situação do movimento artistico galicho, on 

de o mercado de arte assume um vulto nunca antes atingido, o respeito 

pelo público leva-nos a necessidade de certas colocações esclarecedo 

ras. : 

Existe uma diferença fundamental entre a eventual ven 

da da obra de arte e a feitura da obra, especificamente para a venda, 

como um produto que se condiciona a demanda comercial. 

Não somos contra a venda da obra de arte. Não aceita 

mos, 1sto sim, que o mercado dirija o movimento artTstico. 

A venda não & medida de qualidade da obra de arte,como 

prova a historia. . 

0 condicionamento ao mercado, leva o artista a uma pro 

dução meramente artesanal, muitas vezes beirando um maneirismo, à re 

petigdo e a um consequente esvaziamento de conteiidos. 

Igualmente, manifestagdes que sob o rotulo de arte na 

cional tem como interesse primeiro o mercado de seus produtos, confun 

dem ainda mais o público, quanto a discernir entre manifestagdes cul 

turais legitimas e interesses de carater comercial e promocional. 

Propomos: 

- Criagdo de uma nova mentalidade e de um contexto e clima 

abertos a manifestagGes que não procurem contentar partes mas sejam o 

documento vivo de uma criagio embasada em novos caminhos e idEias. 

- Um trabalho que antes de ter como suporte qualquer veTculo 

material e sua habil manipulação, seja produto de uma consciéncia crí 

tica atuante. 

- Operações artisticas que sejam verdadeiros centros trans 

formadores da consciência e não manifestações coniventes com um diri 

gismo mercadológico deformador de valores. 

- Uma visão lúcida do. papel do artista no seu contexto so 

cial e de sua participação construtiva dentro deste contexto. 

Carlos Asp 

Carlos Pasquetti 

Clovis Dariano 

Jesus R.G. Escobar 

Mara Alvares 

Romanita Martins 

Telmo Lanes 

Porto Alegre, dezembro de 1976. Vera Chaves Barcellos



Uma das mais intensas propostas de acontecimentos e trocas 
artísticas ocorridas no Brasil entre o final dos anos 70 e início dos 
S0, as ações associadas ao grupo Nervo Óptico e Espaço N.O, em 
Porto Alegre, destacaram-se pela capacidade produtiva e 
experimental e pelas constantes manifestações críticas sobre o 
sistema das artes e o mercado de arte da época. O grupo realizou 
experimentacdes conceituais e fotograficas veiculadas em 
cartazes e chegou a expandir suas investigagdes também para o 
campo do cinema em S-8, cujo Filme Taguara, aqui referenciado, 
foi a única experiéncia coletiva do grupo com esse meio. 

Após a dissolução do grupo Nervo Optico, que atuou de 1976 a 
1978, dois de seus membros associados a outros artistas 
participaram de uma nova experiéncia coletiva também de grande 
importancia na cena artistica brasileira, ativando diversos 
acontecimentos culturais e exposições no Espaço N.O., um dos 
lugares que mais intercâmbios e diálogos culturais promoveu 
entre artistas brasileiros no período entre 1979 e 1982. 
Go) 

Sobre essa passagem, Vera Chaves Barcellos comenta: 

“O cartazete chegou a ser publicado mensalmente durante 13 
meses, numerado de 1 a 13. Cada número reproduzia uma obra 
Imédita de componentes do gruo ou artistas convidados.” 

(8] 

“Em 1978 houve um certo cansaço, resolveu-se não mais publicar 
e boletim. As reunides deixaram de realizarse e o grupo 
extinguiu-se.” 

“Alguns meses depois fui procurada por Ana Torrano que 
conhecia, como eu, o espaco de artistas em Amsterds, Other 
books and So, dirigido pelo poeta visual mexicano Ulisses Carrion 
e sugeriu a criação de um espago similar em Porto Alegre para 
eventos artisticos contemporaneos. Acatei a idéia e comecamos a 
elaborar um projeto, do qual participaram, inicialmente, um 
grupo de mulheres: Ana Torrano, Cris Vigiano, Karin Lambrecht, 
Regina Coeli, Heloisa Schneiders e Simone Michelin com a 
colaboração de Eugénia Wendhausen. Vários outros artistas 
aderiram ao grupo e participaram das atividades, entre eles, 
Milton Kurtz, Mario Ronhelt, Rogério Nazari, Carlos Wladimirsky 
e Telmo Lanes. Assim surgiu o espago N.O. que funcionou na Sala 
31 da Galeria Chaves no centro de Porto Alegre. A proposta era 
manter uma atividade multidisciplinar, exposigoes, performances, 
leituras dramaticas, conferéncias, encontros e eventos musicais. À 
mostra inaugural, em outubro de 1979 mostrou arte postal, 
filmes, projetos e publicagdes do artista pernambucano Paulo 
Bruscky. Do antigo grupo Nervo Optico, apenas dois integrantes 
animaram as atividades do Espaço N.O, Telmo Lanes e eu. Dentro 
das paredes do Espaco N.O ocorreram mais de noventa atividades 
nos seus trés anos de funcionamento (1979-1982), além dos 
eventos realizados fora da sede, como as participacoes em 
exposicdes como Arteder 81, na Espanha, e Artistas Gatichos 
Contemporaneos, mostra coletiva, na Pinacoteca do Estado de 
Séo Paulo” 

(Trechos de depoimentos de Vera Chaves Barcellos sobre o Nervo Óptico e 
0 Espaco N.O, publicados em: Espago N.O., Nervo Optico. Org: ALBANI 
DE CARVALHO, Ana Maria. Rio de Janeiro: FUNARTE, 2004) 
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Contexto ampliado 

Alguns circuitos gaúchos a partir dos anos 70: 

Nervo Óptico - filme Taguara (acima).; 

4 Torreão - Plano de Deriva, de Pedro Engel, 
| exibido no video Torreão - Intervenções. 

L Obra Aberta - frame: registro do trabalho de 

Mario Ramiro. 

4 Areal e Arena - frame de Arra olo raar, de 

Marcelo Coutinho. 

4 Perdidos no Espaço - frame de Problemas 

de linguagem e pontuacdo, de Hélio Fervenza 

CIRCUITOS ARTISTICOS E VIDEO EXPERIMENTAL 

São passados mais de 40 anos desde quando os artistas manifestaram 
interesse pela tecnologia da TV enquanto recurso de producdo de arte. 
Situam-se ai os primeiros experimentos com essa midia realizados por Nam 
June Paik e Wolf Vostel (7). E em 1965 o proprio Paik tornou-se um dos 
“primeiros clientes do recém langado equipamento portatil de video da 

Sony” (8). No Brasil a pratica experimental dessa linguagem artistica já tem 
mais de 30 anos, considerando como marco dessa trajetéria o video M 3X3, 
de 1973, da coredgrafa Analivia Cordeiro (g). “Toda a primeira geração 
brasileira de criadores de video era constituida de nomes em geral ja 
consagrados no universo das artes plasticas ou em processo de consagração, 
como foram os casos de Antônio Dias, Anna Bella Geiger, José Roberto 
Aguilar, Ivens Machado, Leticia Parente, Sonia Andrade, Regina Silveira, 
Jilio Plaza, Paulo Herkenhoff, Regina Vater, Fernando Cocchiarale, Mary 
Dritschel, Angelo de Aquino, Miriam Danowski, Paulo Bruscky e tantos 
outros” (10). 

Segundo o proprio Arlindo, a partir dessa geragao de pioneiros, seguiram-se 

outras, a do video independente. nos anos 80, do video de criação, nos 9o... 

Importantes reflexões foram organizadas sobre essas produções - filmes e 
videos experimentais - em mostras e/ou textos organizados por Walter 
Zanini (Video-arte: uma poética aberta); Alindo Machado (A arte do video 
no Brasil: Made in Brasil - Três décadas do video brasileiro): Ligia Canongia 
(tQuase Cinemal; Paula Terra e Gloria Ferreira (Situações: arte brasileira 
anos 70); Gléria Ferreira e Ligia Canongia (ArteCinema), Rubens Machado 
Je (Margindlia 70 - Experimentalismo no Super-8 Brasileiro), Cristina Freire 
(Arte conceitual e conceitualismos - anos 70 no acervo do MAC-USP), 
Fernando Cocchiarale (Filmes de Artista - Brasil 1965-80) entre outras 
iniciativas, como a coleção RicArte Vídeo - Arte Contempordnea, e a 
Investigações - O Trabalho do Artista / Itaú Cultural, além do Festival 

Internacional de Arte Eletrônica SESC-VideoBrasil e das coleções da 

VideoBrasi, além de uma nova leva de mostras de filmes autodependentes. 

Uma histéria e um presente em desdobramento. 

Dentro do amplo repertério de possibilidades poéticas existente na 

contemporaneidade, a Circuitos Compartilhados centra-se anteriormente, 
como já dito, num conceito de circuito artistico, a partir do qual o 
experimentalismo em video é conseqiiéncia, complemento, registro criativo. 

O video como ferramenta sobre outro gesto: a intervenção urbana, os 
coletivos de artistas, as propostas de participacdo criativa, a autogestao 

cultural em arte. Isso tem a ver com os readymades de Duchamp; com os 
dada (mais especialmente ainda com a verve politica dos dadaistas de 
Berlim); com o Cineton, de Lechowski; com o Grupo Fluxus e o FluxFilm 

Anthology, organizado por George Maciunas. Tem a ver também com os 
happenings de Allan Kaprow; com as /nserções em Circuitos Ideoldgicos, de 
Cildo Meireles; com as trocas culturais propostas por Paulo Bruscky e seu 
ARQUIVO BRUSCKY. E, a ver, ainda: com as idéias sobre politica 

heterogénea de Alain Badiou, biopolitica produtiva de Toni Negri, 
micropolitica do afeto de Vera Silvia Magalhaes. Sao circuitos heterogéneos 
em video; e filme. 


